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(.ESTADO DE SANTA CATHARINA

111\11\11) i I .� �tajah!:1, 17 de J'{ovembrô cle,19ô5:

. E X P .E D I t�� TE. ! sas cartas não passam-de
Â��igllaturas Fil anilO , , , , • 1�C� miserável .embuste, publica­
�" 't

'

! I�O�.A mos a portaria, que hontem
. &� por lllll�s,re I , ,

"

I .� 11\1 .

Pagamento a diantado baixou o Rvm. Vigé'.rio Ge-
ral.jdo Arcebispado, Monse-

j nhor Pires Amorim. cÓ,

.
Aos que �eceberel1l essas

missivas só temos a dar uni
conselhó., lancem n'as ao fo­

go, e não se deixem inti­
midar por ameaças tolas.

.

E' a -Reguinte a portaria'
do Sr. Vigari o Geral:

.

V(qararia' Geral do Al'ce­

bispado de'São Sebastião do
Rio dr> Janeiro.
Ao Revdm. Clero e fieis

deste Arcebispado-e-Os fieis
não devem, em regra, fazer
uso de oração alguma que
.não seja. approvada pela
autoridade eclesiasticacom­

petente, Eütretanto,." não
raras vezes, p.essoas de pon­
ca instrucção religiosa PPll­
sam erradamente praticar
um acto ele religião, acoei­
tando qualquer oração es­

cripta que- se lhes aprl'Stn­
te. Algumas dessas orações
'são eivadas de heresias e
, expressamente condomnadas '

pela Egrejq; qutras são i11-
ventadas rela crendice P(I­
pular ou pela superstição
como a celebre .oração de
N0ssa Senhora de Monte
Serrei, infelizmente tão pl:O­
curada pelos nossos homens
eÚJbarcadicos,
Neste ultimes dias tém

sido profusan.ente. espalha­
elas por diversas rasas des­
ta Capital copias dE? uma

oração rara se conseguir a

13:speculação
C··

·

r-rmrnosa,

A Oração· dos nove dias
.

. ,

AVISO AOS INCAUTOS

Use na UN,U.O de 26
mez ultimo;

,

JáJm dÜ1� chegou ao nos-
.

SD conhecimento notíc ia do­
jorOs.'Ul�enté triste de se nho-
zas que tem sido atacadas
de' fortes (TiE€S nervosas, al­
gumas mesmo. de, conse­
quencías ma.is graves, vir-ti­
mas dessa .índigna explora­
ção dos sentimentos catho­

l}('�s, da popul{l.çno, que ul-'
trmamente tem lavrado em o

alta escala, com
.
um ava-

.

lanche dB papclluch08, em

que ,
.
vem escripto, sempre

'por' mão de. mulher, uma

fantastica oração em que
se. pede protecção, etc.. mas

qüe .termínam C()l11 uma im­

becil .ínstrncção, que amea­

ça com. graudes desgraças
:l, quem não rezai nove ve­

zes es8a. oração, rernettendo­
a depois, 'com a mesma 0-

. brig3iÇUo 'e as mesma,s amea-

ças; a outras nove pessoas ...
Ja d'uma vez. dissemos o

que havia de ridículo � per­
nicioso nessa exploração na

ingenuidade da. população.
Agora, novamente avisan­

do aos catholicos de que (8-

do

.

NUM. in

felicidade.
Esta oração, que se diz

recommendada pelo Bispo
Varanhi Centai . (?), como

resultado de uma revelação
ameaça grande desgraça à
casa de quem, recebendo-a
hão cumprir as condições
impostas, que são: recital-a
durante nove dias seguidos
e logo que a receber distri­
buil-a por nove pessoas,
uma em cada dia.
As pessoas pouco. esclare­

'cidas e de consciencia timo­
rata sentem-se perturbadas
com essa ameaça, por i880

julgo um dever prevenir
os fieis contra essa baixa".
e ridícula supcrst.ição en,gen­
drada pela ignorancia, tal­
vez' pela

.

exploração ou

quiçá pelos in in.igos (�U
Catholicismo.
Assin: quem tiver rece­

bido esta oração inutilíse-a
não lhe dé a menor impor­
tàncía e nem pOI' isso rece­

ie de desgraças alguma.
Esta mesma oração ja foi

prohibida pelo Vigario Ge­
ral de RtmUl, como" se vê'
das ssguinte« eartas dirig:- .

das aos- par0CGiS desta cida-
de.

I
.

"Aes Revds. Parachoei
Ha algum tempo está em circu­

lação pela nossa .cidade uma formu­
la de oração obrigando nã» somente
a reznl-a 9 dias corno tambem de
distribuil-a 'a mais 9 pessoas, fazen­
do

.

ameaças de castigos I a qnem "não
a rezar e não fizer tal distribnição,
� Esta, oração não é absolutamente
aprovada pela 'legitima auctoridade
eccl osiastica, e i tenho conhecidó 'l},ue
as ameaças nelle contidas pertubam
a consciencià das pessoas siu.ples e
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2 o PHAROL

mentaram o seu bem estar
com os lucros da imprensa.

O jornalista, nesta' terra,
não pode contar com o dia

Em. boa hora lembrou-se de amanhã; a remuneração
o jornalista Ernesto Senna que o offlcío traz mal che­
da fundação de uma asso- ga para. o seu viver. Como

ciação beneficente para os proletarío da' imprensa o

invalidos da imprensa, isto jornalista com sacrifícío se

é, para os que a miseria mantêm e com dificuldades
persegue nas horas de in- passa da 'mocidade à. velhi-
fortunio, sem ter uma "VOZ ce.

,

.caridosa que os anime � \ Se é solteiro sorri a todas
um braço protector que os as' vicissitudes, dà de hom-.
defenda. bros aos revezes e" como

'

Abençoada idéa. bohemio errante, torna-se'
Todas as classes trabalha- joguete da sorte, andando

doras, hoje' em dia, contam de Herodes' para Pilates.
'com .o garantia de uma so- Quando, porém, o jorna-

Cf11Mg HORR!lHD30
. cíedad= humanitária de soe- lista tem a responsabilída-

.
corres mutues para os re- de da família e se vê es-

No Rio Grande do Sul-Sefe vezes da sorte; somente a .quecido, sem esperanças de
oessoas motiladas e es- I imprensa. vivia descuidada breve collocação, ai deIle!
"

'

" . _,' nuo cog1ta.nd? ! do fut._uro tem que atravessar a rua

tranguladas Numa cova. dos seus obreiros, dos Jor- da amargura e soífrer resí-
«BORTO AI,EGRE, 1:_.A po- nalistas que, tendo sacrifí- gnatl."maldizendo a ingra-

pulação desta cidade e dê cado o melhor do seu talen-
.

ta profissão "que tantos in­
'todo Estado foi. hoje emo-T to e activida.de neste ou vejam" julgando-a proveito­
cionada com a nova lugn- nnquella diário, muitas 've-. sa e boa.

'

bre de uma horrorosa tra- zes se vêm; da noite para Ernesto Senna que não

gedia. o dia, abandonados, sem desconhece a justeza destas
.Occorreu o facto no kile- empregos e. sem recursos. verdades e tem -sido cama-

metro 15 da estr�da' do E' uma lacuma essa que da de, mais de uma victima,
, Canto a Santa Cniz. deve ser' preenchida. E' uma da imprensa em transe affi-

Trata-se de um terrível necessidade crear-se uma ctívo, deu largas ao seu co­

achado, nada mais de sete a,ggremiação altruitisca co- ração bondoso, tomando a

corpos de homens, mulheres mo, essa, pela qual se bat� iniciativa dessa utilíssima

e creanças, alguns mutila- o bravo Encsto Senna. aggremiação que por certo
dos e os das creanças es-

Os jornalista desempe- se tornara em realidade no

tra.ngulados. nham a mais ingrata das Rio de .Ianetrq,
Estavam numa cova de profissões, como é sabido Acho qu� S. Paulo deve

um metro de profundidade.
não podem contar com o egualmente crear ,identic�
futuro, absolutamente não associação, cujo ideal é a.

Pelo que a policia até
conseguem a" folgança da beneficencía, o amparo aos

agora apurou, os .crímino- viela burgueza=-c.que e a. jornalistas em condições
80S pertencem a um bando d di d'recompensa os ias e precárias.de ciganos. presos' hoje ao .

de,ea.-q.cmra, os a.nnos. consu- A ídéa é nobílissíma. me-chegarem aqui. dI'�1 os no commercio ,ucra- rece o apoio e a protecçãoAs victimas compunham tivo P. prospel'o
,

�

'.'
.

. .

., ,'de todos, os intellectuaesuma família calabreza. E
.

raro, lar�sslmo o JOI- I

que vívem no jornalismo,
n.a:u;�a que" VIvendo exclu- de todos quantos amam a
SI vamente -da penna, conse- imprensa e a ella se orgu-
gue fazer :for�una., lh3.111 de pertencer,Poucos muito poucos e- ,

xístem no Brasíl: que ci- .Arlindo leal.

inexperientes, V. Revdma. deve pu­
blicar e continuadamente avisar aos

seus parochianos para não fazerem
caso desta oração, nem dos castigos.
Depois dos respectivos avisos pu-,

blicados pelos vigarios nos jornaes,
é clai o que os propagarlores desta

espécie de' devoção não são, de mo­

'do algum, animados pelo espirito de

piedade chirstã;
'

F' Q1I;'.t to me pre7.Çl commnnicar
a V. Revdna, por ordem do Exmo.
Cardeal Vigario e com toda a con­

sideração me' subscrevo. Roma, 'le­
cretaria do Vicariat.o de Roma, 11
de .Inlho de 1905. - Fran. Con.

Fa\:..eri, secretario-»
Os Revds, Parochos e Reitores

das Egrejas deste Arcebispado sir­
vam-se prevenir O! fieis contra essa

n,wa supertíçao.
'

Paço da Conceição, 25 ne
hro de 1905. - Monsenhor
Pires de Amortm, vigario

Ont'l­
João
gelal.

Associação'
da Imprensa

Os ciganos são austríacos
e o exito das díligencias se

deye à sagacidade do major
Lousada, sub-intendente de

polida desta capital.
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Està artilhada com 2 can­

hões de' 102 �Jm. tiro rapi­
(10 Krupp, seis canhões 1'e-

Canhonheira <I. Panther» volvera e metralhadoras.
E' esperada hoje a ca- I

A sua guarnição é de 121

nhonheira da marinha alle- I praças,
mã PANTER que anda em

.: '1
vízita nos P: rtos do Brazil. '

.

Acha-se n��ta c.lc,a�e,. com
Acham-se aqui diversas I licença particular, hatand_o

commissões .de recepção da .de sua saud.e, o noss� ami­

villa de Brusque e Blume- g� snr. Eueh.des Ign�c.lO n.?­
nau que vem se unir a mmgues:. �lgno secretario

comrn.itiva desta cidade pa-
da ,Capm'l,�la do Porto 'em

ra receberem esta particula F'lorianopolís.
da patria querida. ISendo a primeira vez' ,Dizem de' Porto. Al:gre
que aqui visita um vazo que uma 8mpreza fluvial e

.

de guerra dessa nação ami- de transportes acaba de ser,

ga, é de esperar a mais organizada com o �m ele

imponente manifestação de fomentar o ('�mmerelO. com
jubilo, não somente de se- Santa Catharina, servindo-
1.18 patrícios e descendentes se de uma parte do traçado
como da parte official que 'do projectado porto das 'foi­

cumpre apresentar as home- teso

?age:n� de bõa vinda
-

aos I ".' ,intrepidos representantes da .Do RlO cie .Ianeii o onde

nação q,ue mais tem coope- foi a passeio chegou pelo
rado o engrandecimento do Jupiter o, nosso amigo Hil-
nosso Itajaby. debrando Garcia.

O PHAROL participando
dá justa alegria de todos Falleceu sexta-feira r.n.
O� súbditos a S. M. o Rei I a snra. dona Maria, da Vei­

Guilherme, sauda aguarní- ga, sogra do noss(� àmig�
ção da Canhonheira PAN'l'HER snr. Alfredo Moreira. FOI
na pessoa ele seu ilhistre sepultada no mesmo

-

dia,"
commandante o conde de' sendo acompanhada por
Saurna Feltsch. muitos cavalheiros. A sua

O P.�NTHER foi construi- família e parentes apl'esen­
do em' Dantzig e lançado tamos pezames,'
ao mar em Abril c10 an110

de 19.00. Tem duas helices
e 2 mastros.
Mede 62 metros de com­

primento, nove de bocca e

3, 20 de calado.
O seu, deslocamento é de

900 toneladas.
-

As machínas vertícaes de
tríplice expansão, tem a for­
ça de 1300 eavallos, vapo�.,

.

dando ao navio a velocida-
de de 13 knots. �

O convez é protegido por
chapas de aço.

A Lancha CORAL, tia' oc­
casião que fazia a descarga
do vapor S.i\.TURNO segunda­
feira passada au desatracar
do vapor descahiu com a

forte 'correnteza d'água sob
Chegou no -dia. 13 ela. a, prõa do Lugar A:LMIR�N­

viagem a Allemanha o ST. I TE que se achava e11'1. fran­
Arthur Bargmann, hábil quia, e por ter quebra Io :

pintor e bem conhecido eu- o mastro sobre o. gurupé
tre nós. Não trouxe como deixou dei Ü' a pique, sal­
se dizia uma espoza, mais vando-se porem, sem avaria
SÜ11 importante machína, no carregamento,

No saluo Guarany, foram
sorteados 30 acções do, bi-

.

lhar, no valor de 300$000
do empréstimo -que contra­
hiu entre algúns sócios pa­
ra obter o bilhar.

w+

com que pretende montar
aqui uma fabrica de mosaieo.

EstAve aqui de passagem
para o Rio de Janeiro no

vapor Planeta, dando-nos !li

honra de visitar-nos o nos-
. so illustre e sympathico a­
. migo snr. Luiz Autran de
Alencastro Graça, 2°.'tenen­
te da armada nacional com
sua exma., espoza e duas
galantes filhinhas. 8.8. es­

teve 2 annos em commis­
são na Flotilha estaciona­
da no Rio Grande do 8ul,
seguindo para ,q Rio a tra­
tar de 'Sua sande .

Pelo snr, José 19nacio cig Silva
earpíteiro da ribeira; foi oonstruida
uma FALUA que se destinará para
Paranagua,

Ao snr, Commissario de
policia queixou-se uma se­

nhora, que Francisco Vieira
Ramos, residente em Cam­
boriú passàra-Ihe uma nota
de 20$000 falsa, na compra
que lhe, fez de café. . Não
tendo Vieira declarado a

procedeneia ela nota o SUl'.

Commissario fel-o' recolher
ao xadrez autoando-o e re­

mettendo os autos ao Dr'
.Tuiz de Direito. Julgamos
digno o procedimento do SI;.

comissario, estreitar o quan­
to possível o abuso intole­
ravel dos passadores de no­

tas falsas.
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Recebemos elo Dr.iPrefei­
to de Policia a seguinte cir­
cular; Illm". Sr. Redactor
do Pharol Itajahy.
Deixando' hoje o =xerci­

cio do cargo de Perfeito de
Policia deste Estado, por
ter sido exonerado confor­
me pedi,' cumpre-me ag�a­
decer as maneiras attencio­
sas com q ue fui tratado pe­
lo jornal de que sois digno
redactor.
Aproveito o ensejo para

apresentar-vos os meus :r::l"O­
testes de estima e conside­
racão,.

Sa.ude e Fraternidade He­
-raclit o Carneiro Ribeiro,
Prerei to de Policia"

Por todo eo: te r.nno serà
iniciada a AgH1cia do Cor-

.

reio na, Freguesia da
.

Pen­
Lá de Itapocoroy. Por tão
néscessario melhoramento,
felecitamos ri povo da quel­
];1 locaL dade.

Da cornmissão dos foste­
jus da c cnhonhéira !anlhcr
recebemos 11m convite para,.
o '11ic-nic na casa dos Ati-
;.

Jan01'ES.-

A nobreza

I Lages, pela turma c,a:pitane­
acabam. ada pelo Sm. Martins da

Silva. '

Spgnio hontcm I10 Lugar
Almirante para o Rio de
.Ianeíro o sn:;·. Eduardo Pes-'
soa Lins.

Ao cahir do império em

15 de Novembro de 1889,
a, nobreza era composta de
sete rnarqueze!'l e uma mar-

f'
,

11
•

1uueza viuva, dez condes e Sabemos qt1e 01 esco ,11C a

I� dez condessas viuvas, viu- a 13 urna das muitas pro'
te visconde e dezoito vis- postas apresentadas pa,ra a

c�ndessas viúvas, vinte e se- I para a c(mstrucç�o da es­

te barões e onze baronezas I trada, dest�. cidade à vílla

viuvas, trinta e quatro vis- de Camboriú,
conde, sem grandeza e seis
víscondessas viuvas, 280. Teve festiva recepção em

-,
barões sem grandeza e cin- Lages o Coronel Vidal Ra-
coente baronezas viuvas. i mos' .Iunior...

Actualmente existe 1 I
'

marquez e uma marqueza, Fo-ram com maior sueces-

5' condes e
.

seis condessas 80 no sabbado para domin­
vinte e quatro viswóndestlas g�, abatidos aos .indias co-:
e· dezoito visconde, 186 ba- . roadoe, nas ímmediaçces de I
rões 47 borcnezar , Pouso Redom101 -estrada de'

« Dois sínietros
de reduzir à miséria, em

Ararangua, um conceituado Eis o honroso convite que rec.!)�Fl­
negociante, o sr. Manoel Ba- I!10S da commisão ceuti al de receLJ.yào
tista

.

de Aguiar, - homem da canhonheira allema PANTHER.·

probo, trabalhador e exel- Itajahy, 16 de N, vernbrc -'

lente chefede familia:-em de 1905; Ex'". Snr. Reda-
20 do, corrente, quando en-

.

ctor chefe do PHAROL:. Te­
trava a, barra o híate San- mos a subida honra ,del:ê'e)l1-'
ta Rosa, de sua. proprieda- vidar a s. Ex- para o lliân­
de, sendo os prejuízos cal- quete e os demais festejoseulados em '4.500$000. que:êl, commíssão abaixo
Na noite de 29, pavoro- assignada, representando a

80 incendio reduziu a cin- colónia allemã desta cida­
zas a, sua, casa commereíal de, pretende offerecer

-

a
e importante sortimento de officialidado

'

e tripulaçãofazeridas nella existente, da canhonheira allemã
conjuntanrlose o valor incen- «Panther» por ocoasião da
díado em mais de 20.000$ sua proxíma chegada a bS-
reis l» te porto. '

,

Opportunamente V, E."I{.
seràJ. informado dó dia e

hora, certos destas festivida- ,

cles.- Certos (10 compare­
cimento de V. Ex apresen-
tarnos-lhe \IS nossas saúda-

O :01" .. White, Chefe d� ções.- OU!')" D. Inoldenha­
Commissão te exploração uer, JO([.o lhuer Junior,{'.'"'·l'",, 111ilJ�I...s de' ('[Il'vãO,'" deve a ir' 8 Re71/'f/' IX,.. _. a lO.' . �u,' <� •

c hegar no dia. 21, tendo sa-

hído hoje de Lages, onde se

achava 0\)111 o s demais ruem-
. bros da.o uella oornmissão,.

.1 .

que em - t .LO bõa hora foi.
creada pelo n(l8S0 emine-nte
Ú,'l triC'j0"-DL J.J:i uro 1Y.füller,
l1ÚJisfro da, Via.ção.

�

eS!f"?*::s-m-f?,�.l.·='��
.. ' -- --_- -,-------�--- -----_ -

..
- -

_g:'_�7-> �- •
_ • _

-

�

O VAPOR NACIONAL

-RUBI
É esperado neste porto no

dt3. 21' d� corrente e seguirá
depois de imlispensavel demo.
ta para os portos de:

s. FRANCISCO
PARANAGUA

SA,NTOS e
RIO de JANEIRO.

HecelJe cargas e passaqelrcs
pará' informações com ó

A'}ENTE

João Eauer Junior
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GRANDE UOUIDACAO ATÉ D fiM 00 tiNrlO,' �:���:;:�1:nl�V:;s��!��
, , - - _','v_",�, ''----''--,,----�-- mim, caixas de papel mignon, tinteí-

'� r h ;:J, 11· b 11 t
. , ros de louça, rendas de papel pára

eapaun OS ne pe ica ranca, amare a e pre a para cnan: \ enfeito de armarios, canetas de bor-:
ças êÍi 4$500 e 3$000 I racha, canetas de aluminium; blockes
Sandalias bordadas para Senhoras a 4$000 (le notas, papel commeroial, papel
Sapatos de pellica branca pa,ra «(( 11 :+k000 dipplomata, papel para officio, papel

'W de lncto, papel de carta para felieí-
Borzequins de pellica branca amarella e preta 'artig() :6no

, ta'\1es com 'ramos e crommos, enve-

€]egante pnra mocinhas 10$, 11$ e 12$000 i l-ppes de offícios, idem oommercial,
Botinas de bezerro formato Lisboeta para homens 11 ;11;,'0" iO gl'allddestedPr.queuos, eDhveloppes bran-1 eo,-; o ,0 os os taman os e preços,

<o.'t <z: pellioa especial.x ({'« 18$000 lnpis de pedras em caixas de 100, la-
Camisetas elasticas pretas'« « <t 2$000 pi�.-lo p811 de todos os formatos e

Camisas de meia com cordão, fazenda boa, fi. RiI!!500 e 4)ll;OOO qnallidades, vidros de goma-arabica,
'll' 'iI' ('fl111 pincei",', papel de seda com flo-

Dhapecs <3: cabeça em
,

lã lebre, castor para homens, rapa_ rã», papel de cures, Livros em bran-
2e3 menores etc. rara todo os preços I

cos, borradores, .liàrios, protocolos',
Chapeus de palha finos para homens a lO�OOO pe'l"enfl>j e grandes, livros de noras,

;r pa"t.as para arehivo de correspon len-
:&hapeos de Rol grande variedade e vende-se barato cia para moças, ja com tinteiro, 1011-

,Collarinhos superic-res para homens lllfiOOO (:uzia 1 L.!;:OOO za;; p'lrl\ escola, cadernos de m rsica,
(,[ « cores « « um l�r'lOO « l?:t,;:OOO

cartõos d(,� felicitações, para cáz ''1len:'
, 'ir to e anniversario, ele todos os taman-

<r: «« e branco para rapazes um 800 reis hos, fi varíos preços, cartões da ca-'

'Meias listada s 8Uperiores «« bOú reis zamento farparias (artigo art-novean)

:Co1chas finas encamadaaroza e azul para noivos 10$noo I I!.,r.\nde s01'�il,nento em cartas pra. vi-
U • • JL I sita e par+icipações, facturas, no", ,

IVlorlm superior plua noivos peça 1 :-l'fii500 I memoraudum, conta corrente, papel
Algodão morim ,Ingle:r. peça 10 Jardas 5$GOO 1 para encadernação papel matta-borão,
Toalhas superiores bonitas para noiva dos duzia 26$000 j carrões Ho:,;t:,es eorn vista da cidade

I e a nhnnrazia. Cartns de ent,p.rro a

Chz·tas cassas e 111Uíios outros .artiros que pronta-se com brevidade, Annancíos,
, o e pogrammas.

se venae barato 11,0 Todo o serviço tanto de !'l�vlaria
e typographia são ezecutados com'
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PAPfLAHIÂ f Ill()tel B�"azi)e
'SitlI3,do no centro da cidade a rua

Dr. LUllT{) 1>Iüller, Este acred itado
boro! acccita peuoionistas internos e

externos 'per preço baratissim«. Tem
um exp'lendi(jo jcgo de bollas, fpito
a caprich para- divertimeu«. dos se­

us innnmeros fI1egn;'zes,
O Proprietário

P!d!'.'o B,trgh'-" rdf.
Est. de Sat. Catharina.

ITAJAHY

ABC
MUSICAL

De 'Raphael Coelho Machado
'Metllodo p'Y'ftlico pai-a app"ren­

lâe�' a musica em lJOUCO tempo.
E um livr'!J contendo 3421Jayi.­

,tas. 'uUl drl a'f'(co E o w'áco me­

. tlwdo publicado 11 o l�l"azü.

PR1'.:yO •.• 1 $500.
NA PAPELARIA ci'"P.HAROL»

J3 "

aceuar

-x«Dü»x-

PfiA IIOI-Ae
TIPOGRAPHlit,

Comrouuicamoe a nossa distiucta Iir pg'le,üa e amigos que recebemos
mais OH objectos abaixo ex"e(:i�icR"
dos e que vendemos por nreços sem

competidores. Eil-o,,;.
Tinteiros para viagens de J 500

a 3GOO, Tinteiros de pt1feel,31Ia
de 1400 a '4!)C10;' t intr-iros ('OUI tm r.

preta ou. �znl 200 a 300 reis, hoti- I balhos de pintura, como se­

P:s e':Hl tinta �z'11-J)J\et;1, â, 250t" ja,m: Paisa 0'8ns elll parede�
Plll( eIS p:ua copiar, PllStllS .11', o]e<l- • 1:), '

do com f]or{'l(l;; de diversos tamanhos, Taboletas, 8enario!' para
lapis de tJxl::u; as eorfls, <'luzia r.lll theatro, Gabinetes, Salas,AI­
lima eleg'inte caixinha por 1600, tares, frontespicio; tudo porcadernos V.escola de. nr. 1 a 8, por- " _'

ta caneta, d"SCaIl(j}ú, bouwald de' pl'eç O l'ax()(,l.'\ d, lwrí81çau e

DT. 1 a 3
. (l11.oatta��Orão) p�pel de seda

I
I,'um ]�a,pjdez, pude ReI' pl (J)­

papei tarJados, tmta pre,a para mar- curado no :Hotcl Central a
cal' rOl�l'a.

Re.gl1>,t; de borracha, idem granna Rua Dr. HerciÍio Luz.
das, idem metal' borracha, lapizeiras,
tira pennas, Raspaqeiras, ,�bject.o in-

despensavel par.a, esc1'iptorio ou 1'e-

partiçi;.o pnblica, prglidol'es para no- JUHNAEi::l VEÚllS, \'e:n)ch-se nesta

tas, memorand.um, servindo par ar-o, tn'( i:;lq Li" ., :,_i..l re:::; o leilo.

Reynaldo Sdeeffer
Offerece ao publico (l,esta

Cidade e dOR ll1Unll'1pwR
circumvisínl-os os Rf:nR r r -

(I H

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




